
em 1974-• Era nino ae üose nuxz a© üoaoy e joana ae uamargo 

foi casado e deixou descendência. JoSo Batista de Godoy fess se 

primários no Grupo Escolar "Francisco Glicério" e lutou muito 

der prosseguir nos estudos, para finalmente, com distinção, for 

pela Escola Superior de Educação Física do Ministério da Guerra 

em lorena, SP, sendo transferido mais tarde para Birigui, onde 

u e foi ser o instrutor do Tiro de Guerra n2 360. Porém, em 193 

u aquilo que sempre objetivara, tornar-se instrutor do Tiro de 

ns 176, da cidade de Campinas. E todas as semanas, a população 

ira passou a se dirigir & avenida AncMeta, a fim de acompanhar 

áeulo de disciplina e elegância militares que os atiradores ofe 

tendo à frente o incansável instrutor do 12 Batalhão, que se de 

no garbo militar, o Sargento Godoy. Os desfiles de 7 de Setembr 

m a ter outro interesse, devido a forma de marchar dos atirador 

Passou a existir maior interesse em servir ao país, cumprindo 

verss militares através do Tiro de Guerra de Campinas. Durante 

ra Mundial, com a necessidade de se levar aos colégios o ensino 

itar, coube a João Batista de Godoy levar as instruções no Colé 

eneu Paulista", Colégio "São Luiz" e Colégio Diocesano "Santa M 

ostava de música, havendo composto alguns hinos e respectivas 1 

. Escrevia crênicas, artigos e poesias. Organizava a páscoa dos at 

radores e elevou o nome de Campinas, cujo Tiro de Guerra foi em sua épo- 

ca considerado "o melhor e mais bem organizado" .Ete 1953 foi tranferido 

para a reserva no posto de 22 Tenente. 
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JOÃO BATISTA DE GQDOY nasceu aos 19 de dezembro de 

1906, na cidade de Rio Claro, Estado de São Paulo. Era filho 

de Jose Luiz de Godoy e de Dona Joana de Camargo Godoy. 

Fez seus estudos primários em Campinas, recebendo - 

seu diploma de conclusão do Grupo Escolar pelo GESC. Francis_ 

co Glicério, em 1920. Terceiro filho de uma família com 17 - 

crianças, lutou muito para conseguir prosseguir seus estudos, 

xnuerroiupL^ndo~os cilgu-mns vezes, pc^ra, fxíiQXiuOiit—e, com oisi-Xn 

Co.O e jlOXji- -se pela Escola Superior de Educação Fxsica do >S 

nistério da Guerrí 

Residiu por muitos anos, antes de ingressar no Exer- 

ci uo , com a famxlia v_-nerri, pcíSScluOO a ser cOüSxderciQO o 13. 

filho. 

Campinas, marca assim indeievelmente sua vida. Seu— 

sonho maior, pelas andanças da carreira que abraçara, sempre 

foi retornar ã Princesa do Oeste e aqui fixar residência. 

Após permanecer em Lorena por vários anos, onde se 

casou e onde nasceram dois de seus filhos, foi transferido - 

pc.ra Birigui, para instalar, em 19 36 e ser seu instrutor, o 

Tiro de Guerra n.36 0.- 

Finalmente, surge a oportunidade que tanto esperava 

e em fevereiro de 1939 é nomeaco xnstrutor,QO Tiro de Guerra 

n.176 de Campinas. Quem em 1939 teve oportunidade de acompa- 

nhar as atividades do Tiro de Guerra deve se lembrar do en — 

tu s zl as mo mo dos jovens atiradores, principalmente dos peruendei 

;es ao 1? Batalhão, cuja orientação cabia ao então Sargento/ 

Godoy. ■ 
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A Avenida Anchbta se engalanava semanalmente para rece- 

ber os jovens atiradores 'que perfilavam e ofereciam espetáculo 

maravilhoso de ordem e elegância militares tendo ã frente o — 

instrutor incansável que se destacava no garbo militar, no pa- 

triotismo e na voz firme dê comando. As paradas de 7 de setem- 

bro se constüiiam em verdadeira demonstração de disciplina e 

oacriotismo. As famrlxas uxncixcionctis de Cempxnas pcissaraiu a 

procurar o Tiro de Guerra oara queseus filhos fossem matricula 

dos e curaorisseiri o dever militar com a mesmadedxcaçao que eu. 

pâTGSuciVcuU ei. seus estudos acaaemicos. 0 Txro de Guerrci oeixou 

um saldo honroso para as fileiras militares, como o Coronel - 

Sérgio Bonequer Lobo. 

Constam de seus registros, nomes que se destacam nos 

diversos setores ca vida campineira, tais como: Dr. Antônio 

P2ado Fortuna e. Dr. José Augus Lo.Marin. Nao apenas no Tiro de 

Guerra, mas ainda nos colégios onde se encarcegou da instrução 

"oxrs-mi litar, como no Ateneu Paulista, Colégio Sao Çuiz, Dioce 

sano Santa Maria, sempre se destacou. 

Cultivava a música e as letras. Compôs alguns hinos e 

escreveu crônicas, poesias e artigos. Sua pena sempre esteve - 

na defesa dos fracos e oprimidos. Nunca se negou a auxiliar a_l 

guem que o procurasse, Nunca se negou a auxiliar alguém que o 

procuras se, Uma de suas ultimas homenagens escritas foi dedica 

da ã Irmã Maria José Mafra que o auxiliara na preparação da 

Páscoa dos atiradores por muitos e muitos anos. Como não che - 

gou a publicá-la, seus filhos querem agora trazer a público,pa 

ra que se faça justiça a tao Santa Irma de Caridade, onde se - 

tornara Capela do TG. n9l76. 

Foi entusiasta colabox"ador de S.Excia. Revenrendxssima 

D. Fi-ancisco de Campos Barreto, de D.Paulo de Tarso Campos, fa- 
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zendo-se aproximar da Santa Mesa Eucarística anualmente mais de 

500 jovens, algumas centenas para a sua primeira comunhão. Era 

urn homem de ardente fé e possuia gx-ande formação religiosa. Pro 

movia palestras religiosas trazendo grandes oradores sacros. Ou 

tra grata homenagem lhe foi prestada por seus ex-atiradores, - 

quando da eleição da diretoria da Associação dos Reservistas Ex 

Atiradores de TG. n. 176, levando-o como Presidente Honorário — 

por unanimidade, por ser um dos fundadores. 

Campinas o consagrou SOLDADO SÍMBOLO. 

Dignificou esta terra, levando o nome de Campinas, aos 

anais do Ministério da Guerra, como a cidade que possuia o rne - 

l-ior e iudis .oam orgo-iiizaGO ''Tiro de Guerra" , o que pooe ser 

constatado pelo livro de atas e termos de visitas dos inspeto - 

res oficiais que aqui estiveram em visita oficial, tendo todos- 

deixado expresso os maiores louvores, a seu instrutor, então 

Sargento Godoy. 

Foi nomeado Instrutor do Tiro de Guerra 176,de Campinas 

Contava já 15 anos de serviços ininterruptos. Não tardou se fa 

zer notar a sua atuação também no T.G. de Campinas. O Sr. Capi- 

tão Euryale de Jesus Zerbine, então Inspetor de Tiro, assim se 

expressou: " João Baptista de Godoy, 19 Sargento do Quadro de - 

Instrutores pela perfeita compreensão que tem de suas responsa- 

bilidades de instrutor de Centro de Instrução e pela sua manei- 

ra impecável, operosa e esclarecida com que se conduz fora do - 

âmbito das vistas dos seus chefes, sempre previdente, cauteloso 

disciplinado e superiormente capacitado de caráter e dedicação- 

ao seu -dever" \ . 

Era noveradeo de 1947 fez parte da 3a. Turma de candida 

tos a ingresso no Quadro Auxiliar de Oficiais. 
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Foi ainda em 1946, designado para Instru 

tor do Centro de Instrução Pré-Militar n. 216, anexo â Acade 

mia de Comémio São Luiz,- de Campinas. 

Em 1953 foi transferido para a reserva - 

com posto de 29 Tenente. 

t9/./2s. 
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l DECRETO N.o 4.725, DE 2 DE SETEMBRO DE 1.975. 

: Dá denominação a uma via pública da cidade de Campinas. 

'/ j O Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribuições que 
O i lhe confere o item XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Complementar Es- 

I tadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1969, 

í D E C R E T iS- 
. 'í 

' ' Artigo l.o ■—■ Fica denominada Tenente João Batista de Godoy 
j (1906 -'1974) —• Instrutor militar —, a Rua 6 da Vila Antônio Lourenço, 

com início à Rua Aristides Xavier de Brito e término à Rua Renê Fer- 
■ nandeSj.do mesmo loteamento. 
! Artigo 2.0 — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
j blicação, revogadas as disposições em contrário . ' 

1 ' . PAÇO MUNICIPAL, 2 de setembro de 1.975., 

j PROF. JOSÉ CARLOS SCOLFARO 
i Prefeito Municipal — Em exercício ^ 
| DR. JOÃO BAPTISTA MOR AN O 
J Secretário dos Negócios Jurídicos 
i ENC.o GILBERTO MEIRA ■ BIOLCIIINI 

Secretario de Obras e Serviços Públicos 

\ Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios, 
! Jurídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o 18.641, do 22 
; de julho de 1975, e publicado no Departamento de Expediente do Gabi- 

nete do Prefeito, em 2 dc setembro de 1975. 

ARMANDO PAOLINEL1 
Chefe do Gabinete 
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Dentro do programa comemorativo ao Dia do Solda- 
do, elaborado pela Associação de Reservistas do ex-Tiro 
de Guerra 176, no dia 25 de agosto findo, às 17 horas, foi 
inaugurada a rua Tenente João Baptista de Godoy (foto). 

A solenidade foi prestigiada por grande número de 
reservistas, amigos e familiares-do homenageado, além do 
prefeito municipal, dr. Francisco Amaral. 

Fizeram uso aa palavra o dr. Américo Fernandes Dias. 
o dr. José Augusto Marin/juiz de direito e. presidente da 
Associação e. a. ora.-Janete Godoy Aguila Martins.'em no- 
me da família do saudoso militar, último comandante-ins- 
trutor do extinto T. G.. 176.e fundador daquela entidade, 
elemento dos mais queridos entre os antigos atiraderè",, 
por sua bravura, disciplina e honradez. 

(Extraido do jornai "Correio Popular", de Campinas, d4 

Ol-setembro-1977) 


